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Características Ambientais da Área de Influência do 
Porto 

O Porto do Açu, localizado na região Norte Fluminense do Estado do Rio de Janeiro, em Barra do 

Açu, no Município de São João da Barra, insere-se no projeto de implantação da Zona Industrial do Porto 

do Açu (ZIPA), criada pela Lei Municipal n° 035, de 18 de julho de 2006, e constante do Plano Diretor 

do Município de São João da Barra (Lei Municipal nº 115/08) e no Plano de Desenvolvimento Regional 

do Estado. 

Grande parte da atividade econômica vem da agricultura, sendo o abacaxi a principal cultura 

comercial. A atividade agrícola  é caracterizada pelas culturas desenvolvidas basicamente em pequenas 

propriedades. Há também a difusão da pecuária extensiva nas propriedades rurais, como a criação bovina 

para corte e/ou produção de leite.  

A indústria ceramista também tem papel de destaque na economia da área de influência. A 

produção ceramista (olarias) é intensa, onde existem muitas plantas de produção de tijolos e telhas, 

sobretudo nos arredores do entre Campos dos Goytacazes e São João da Barra. Com a decadência da 

indústria canavieira na região, as olarias passaram a ser as grandes empregadoras (RAMOS et al., 2006).  

A caracterização geológica da região é dominada pela histórica presença de rios, deltas e 

enseadas, criando áreas propícias à inundação e deixando, assim, sedimentos de inundação, que são 

diretamente ligados à formação da argila utilizada na indústria ceramista (RAMOS et. al., 2006). 

Predominam sedimentos costeiros e aluviais relacionados à planícies costeiras e aluviais associadas à 

margem direita do Rio Paraíba do Sul e esquerda do Uruaí, incluindo parte do sistema Lagunar da Região 

Norte Fluminense. A maior parte do substrato é constituído por sedimentos do período Quaternário, 

sendo sua granulometria majoritariamente arenosa, passando a argilo-arenosas e/ou areno-argilosas. 

Tratam-se unidades litoestratigráficas representadas por depósitos litorâneos, aluvionares, de antigas 

praias, flúvio marinhos, pântanos e mangues. 

No que tange ao clima, em geral, a região, durante todo o ano, fica sob o domínio do anticiclone 

do Atlântico Sul. Nas áreas de circulação anticiclônica, as células convectivas não se desenvolvem com 

alturas suficientes para gerar precipitações significativas. 

A estação das chuvas na região vai de outubro a abril e apresenta característica de ser intensas 

e de curta duração (prazo de horas). Apesar deste período, o mês de fevereiro pode ser considerado de 

baixa precipitação, em virtude de uma interrupção da estação das chuvas por um período de 20 a 40 

dias em toda a zona litorânea desde Cabo Frio até o sul do Estado do Espírito Santo.  

O clima é quente e úmido, as temperaturas médias ficaram acima de 25 graus no quadrimestre 

dezembro/março (verão), tendo sido fevereiro o mês mais quente com a média de 26,6°C. O mês de 

julho foi o mais frio com 20,7°C, o trimestre junho/agosto foi o mais frio com temperaturas médias em 

torno de 21,2°C. A temperatura média anual foi de 23,7°C.  

Existem diferentes tipos de uso do solo, destacando-se entre as áreas de vegetação natural, as 

formações de restinga, grande parte em situação secundária, além de áreas com uso antrópico 

direcionadas principalmente para pastagens, atividades sucroalcooleiras, fruticultura e alguns trechos 

com plantio homogêneo de Eucalyptus sp.  

Considerando a cobertura vegetal, a região do Porto está inserida no domínio morfoclimático da 

Mata Atlântica, sendo representada originalmente por florestas, na região de serras, colinas e tabuleiros, 
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e grandes extensões de campos periodicamente inundados, lagoas e extensa vegetação de restinga nas 

áreas de planície litorânea. Atualmente a região de implantação do empreendimento é forma um mosaico 

fitofisionômico composto por áreas de restinga, trechos com influência aluvial (brejos), além de vastas 

áreas de campos antrópico. 

Na região do Porto do Açu há a Reserva Caruara, que é uma Unidade de Conservação do tipo 

RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural), criada de forma voluntária em 2012 pela Porto do Açu 

Operações, com a missão de proteger, restaurar e promover a biodiversidade do maior fragmento 

remanescente de restinga em área privada do Brasil, por meio de ações e serviços que gerem 

conhecimento científico, educação e benefícios ambientais, sociais e econômicos. Ao total são 40 km² de 

área protegida, com 573 espécies de fauna catalogadas e 307 espécies de flora catalogadas.  


